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Omni* amar iludo, et ira, et indignatio, et

clamor, et blaephemia, tollatur a voibs cum o/n*

rã molitia. Kp. ad Ephcs. 4—o.—31. OPIA Qui antem perspererit in legem perfcclam li-

bertátis, et permàüserit in ea, non auditor obh

viosus faetus, sed factor ópèrls; hic. btüatus iit

facto suo crit. Epist, D. Jacobi cap. 11>. 28»
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AoN ÍIOMHOM aMMignnutOft qil»»
ainda não pagaram um «uaH an-
Migna.uraM losamos o ob.tteqnio
mandar Hati*faMe-laM com a ma-
xima brevidade pomaivel: lican-
do seienteg. aquelle* que o não
ÜNcrem. que de «Julho em diante
deixarão de receber este perlo-
diro. Algum* lia que ainda não
liagaram a primeira» nem a »e-
gunda agNigualitra. outro*» que
ho pagaram a primeira: e as dif-
flcuidadcN que esafa irregular!-
dado no» tra» diariamente e a-
mearam tornar-»e em breve â»i-
NupcravciH.

PARTE OFFICIAL.
GOVERNO DA PROVÍNCIA

OÔccumentos a que se refere o
relatório do dr. chefe de po-

licia.

(Continuação do n.° 73.)

N,—18=Copia—0 Chefe de Po-
licia da Provincia determina ao Es-
crivão do crime deste Termo que lhe
certifique abaixo desta tudo que ocor-
rer relativamente aos ferimentos q' se
diz^ forãp^^JeUos„np,B?l.cJii)r.elXoiii:enTL
ço Valente de Fíguerèdo no dia 17
de Novembro findo nesta villa; de-
vendo apresentar qualquer processa-
do que haja a este respeito em vi riu-
de dd procedimento official da justi-
ça sobre este mesmo fado. 0 qne
cumpra sem demora.—Secretaria da
Policia do Piauhy, na villa dos Picos
30 de Desembro de 1868.=Peixoto
—Certifico eu Escrivão intirino abai-
xo assignado, em virtude da ordem
supra que no dia dezesete de Novem-
bro próximo passado tirou-se um cor-
po de dililo do facto de que trata o
Jlím.0 Snr. dr. Chefe de Policia, pe-
rante o juiz de Paz do terceiro anno
em exercício* Luiz Gonzaga Leal,
que este depois de julgal-o proceden-
te o remetteu ao juiz Municipal pri-
meiro supplente em exercício, Major
Manoel Pereira de Araujo, o qual ten-
do procedido a um auto de pergun-
tas ao offendido, mandou fazel-os
conclusos no dia dezenove do mes-
mo mez. Qertifico outro sim, que no
dia quinze de Dezembro expirante, o
mesmo juiz mandou que se expedis-
sem precatória para ser citada em
Oeiras a testemunha Jeremias José
da Silva e Mello, e mandado para
citarem-se as outras testemunhas,
afim de comparecerem e deporem ho-
je pelas nove horas da manhã sobre
o oceorndo no Paço da câmara Mu-
nicipal desta villa, notificando-seoréo
para ver-se processar, tudo sob as
penas da lei. Certifico finalmente
que na hora aprazada deixou de com-
parecer o juiz pelo que não houve au-
diencia e nem pôde ler lugar a inqui-
rição.

O refirido e verdade, do que dou
fé.—villa dos Picos 30 de Dezembro
de 1868.—0 Escrivão interino do

crime Quirino José Ferreira. Confor-
me João Alvares de Souza, Secretario
da Policia.

H\—19—Copia—Secretaria da
Policiado Piauhy, na villa dos Picos,
30 de Dezembro de 1808.

Illm.0 Snr.—Conslando-me que
V. S. deixou de dar audiência bojo,
declarando (pie assim fasia por estar
doente e que por isso passava o ex-
ercicio ao seu immediato aíim de re-
tirar-se pára a casa ilesua residência,
quando acabo de chegar nesta villa
em razão de ordem da Presidência,
firmadas tambem no oficio dc V. S.
a ella dirigido, relativamente a oceur-
rencia (que se deu a 17 de Novem-
bro, erilre o bacharel Lourenço Va-
lente de Figueiredo e o coronel Cie-
menti no de Souza Martins» com o fim
de lhe dar toda força de modo a ex-
ercer livremente as funeções do seu
cargo, e convindo ao serviço publico
ter uma conferência com V. S. antes
de sua retirada, se ella é Verdadeira,
.conferência que era de esperar V. ,S.
mesmo a^procurasseTvenho por isso
convidal-o a comparecer hoje para
esse fim em casa de minha residência.
—Deus Guarde a V. S.—Illm. Snr.
Capitão Minoel Pereira de Araujo, i.°
Supplente do juiz municipal do ter-
mo dos Picos—Domingos Monteiro
Peixoto. Conforme João Alvares de
Souza, Secretario da Policia.

N.=20—Copia—Illm.0 Snr.—
Acabo de receber o officio de V.S. de
hoje em que me assegura que acha-se
nesta villa disposto a garantir a li-
berdade de minhas acções e dar-me
toda fona io desenpenhodas funeções
de meu cargo; convidando-me igual-
mente a ir ter uma conferência com
V. S., officio que abri inadvertida-
mente não obstante ter hoje passado
o exercício do meu cargo ( por não
poder, por motivo de moléstia, asses-
tir a audiência marcada para hoje )
ao meu m nediato. Entretanto, quan-
do traclava de respondel-o, me è en-
tregue outro officio de V. S. de hoje
mesmo, em que V, S. me declara
que |he consta que eu deixei de dar
audiência, por pretender, em conse^
quenciade moléstia, retirar me para
a casa de minha rezidencia, pelo que
V. S. insta para que eu o não faça
sem ir entender me com V. S. sobre
negócios do serviço publico É* certo
qne passei hoje o exercício do meu
cargo ao meu substituto, e isto quan-
do V. S. não se achava ainda nesta
villa e nem eu tinha certeza do dia
de sua chegada, não para retirar me
da villa, como imformarão a V. S.
mas unicamente por não poder, por
doente, estar muito tempo calçado e
sentado, e haver para hoje marcado
uma audiência, em que devia se dar

começo ao processo contra o coro-
nel Clementino do Souza Martins.
—M is asseguro a V" S que não me
retiraria, e nem me retirarei, sem ir
comprimental -o e receber suas ordens
o que farei a tardinha, visto que os
meos encommodos me não permiltem
fazel-o jà. Deus Guarde a V, S. Pi-
cos, 30 de dezembro de 1868.==»
lilm.' Sr, dr. Domingos Monteiro Pci-
xoto. D. chefe de policia desta pro-
vincia. 0 l.° suplente do juiz muni-
cipal, Manoel Pereira de Araujo.
Conforme João Alvares de Souza, se-
engano da Policia.

=

N.*—21--^=Copia,—Auto de per-
gnnlas feitas ao capitão Manoel Pe-
reiía de Araujo.—Aos trinta dias do
mez de desembro do anno de mil oi-
tocentos sessenta e oito n'esla villa
do| Picos em as casas de residência
dofmeritissimo dr. chefe de policia
Dòjningos M inteiro Peixoto, alli pre-
selte o capitão Manoel Pereira d'Ara-
uj$; primeiro supplente do juiz muni-

^í^tejnjj.máj^^
rio da policia abaixo nomeado pelo
dito juiz, forão feitas as seguintes
perguntas:

Perguntado qual o seu nome, i-
dade, estado, filiação, naturalidade
profissão e residência.

Respondeu chamar-se Manoel Pe-
reira de Araujo, com cincoenta ese-
is annos de idade, casado, filho de
Luciano Pereira da Silva, natural
deste Termo, propietario e residente
neste mesmo Termo a dez legoas dis-
tantes desta villa.

Perguntado quaes os actos prati-
cados pelas autoridades policiaes e
pelo coronel Clementino de Souza
Martins, que o pozerão em eoacção
para exercer o cargo de juiz muni-
cipal, e em perigo de ser victima do
punhal do cicafio?

Respondeu que as quatro horas
da tarde do dia dezesete de novem-
bro próximo passado recebeu na sua
fazenda—Genepapeiro—noticia de
que se tinha /lado am ferimento na
pessoa cio dr. Lourenço Valente de
Figueiredo, recebendo a esta occazi-
ão o Officio em que lhe passara o ex-
ercicio do cargo de juiz municipal:
ficando acelerado com isto viera para
esta villa —-atè acompanhado por
dous homens armados tal foi a sua
estu pe facção, e o receio de encontrar
grupos na villa: chegando no dia se-
guinte pela madrugada, se dirigio pa-
rá a casa do dr. Firmino de Souza
Martins, onde estava o dr. Valente
eo capitão Manoel Ignacio de Souza
Martins, de Oeiras, não tendo visto
o ferimento por estar coberto com
um pano molhado de arnica, e deita
do em uma rede só em nm quarto, pa-
recendo a elle respondente estar mui-
to abatido.

Nesse dia dezoito ouvio elle res-

pondente muitos gritos de vivas o
muitos foguetes, e indagando o quo
segui licava tudo isto lhe disserão (pie
era um jantar em casa do comman-
dante do destacamento, Alferes Ne-
greiros: este facto no dia seguinte do
ferimento do dr. Valenlc assustou
muito a elle respondenle por ter sabi-
do que estavão no jantar as autori-
dades policiaes do lugar, e então so-
mente por este facto entendoo que
não tinha segurança individual, e«
nem força alguma a sua dispozição
para exçrcer o cargo, e por isso o o-
fficiou a Presidência mostrando quo
estava coado e que linha medo do

punhal dos sicarios, c qué passava
por isso, como passou, o exercício a
seu immedialo: porem quando tratou
de sicario, não se reíirio ao coronel
Clementino, a qualquer das autori-
dades policiaes em exercício, ou fora
delle ou qualquer cidadão de posição
da localidade; e elle respondente tem
mo.mo convicção que qualquer d'elles
são incapazes de mandar fazer qual-
IJípíTmlí
são mansos e pacíficos, e somente
por natureza o coronel Clementino
tem gênio forte, mas é homem que
sempre procedeu muito bem, e sabe
ser amigo do seu amigo, não haven*
do outro facto contra elle, além des-
te praticado com o dr. Valente, de

quem éra intimo amigo, o que faz
crer a elle respondente que entre elles
houve alguma alteração, por que não
é possivel quo deixasse de haver mo-
tivo para tal acontecimento, e ser
insufficiente o que lhe declarou o dr.
Valente.-^Como lhe disserão algu-
mas pessoas, que não sc recorda, que
homens vislidos de camisas e serou-
las, tinhão entrado para a casa da
câmara municipal, levando porção
de facões, afim de proceder-se a a-
puração da eleição depois da qual se
seguio o jantar, estes são os sicarios
de que trata no seu dito officio diri-
gido a Presidência da Provincia; mas
não lhe consta e nem lhe constou que
esses homens tivessem ordem de pes-
soa alguma para fazerem mal a elle
respondente ou a qual quer ou trem;
é antes deve confessar que nenhuma
queixa tem das autoridades policiais,
que nunca o disrespeitarâo, ou mes-
mo a pessoa de sua famiiia, como tam-
bem não lem do coronel Clementino
e antes com elle sempre manteve as
milhores relações de amisade, e sô
depois da questão do doutor Valente
foi que elle se mostrou estremecido,
mas elle respondente continua a 'fa-

zer d'elle bom conceito.—Pergunta-
do por quem foi redigido o oíficio que
derigio ao exm. sr. presidente da pro-
vincia c se vio os taes homens que
entr irão com facões na casa da ca-

1 mara ? Respondeu que a minuta.
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do seu oflbio foi foita polo dr. Fir-
inino de Süuza Martins, a seu pedido
sondo que n'essa oceasião elle teve a
genèrpsiÜadô do dizer ti elle respoa-
<lonte que se servisse da copia como
ílie parecesse miihor poílenÜo rn.òtit-
fical-a supprimindo, ou substituindo
<|iialquer palavra que não achasse
3»oa, e é assim que sempre procede¦quando llte dá qualquer copia a seu
pedido; sendo que ainda hoje assim
aconteceu com a resposta que 

'elle
9'ospondenle deu aos oílieios que por
esta chefatura de policia lhe forão di-
Tigidos. Quanto aos homens com os
facões elle respondenle não Vio elles
entrar na casa da câmara,
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Perguntado se o dr. Firmino de
Souza Martins ou outra qualquer
pessoa d'esta villa. cio partido liberal
corre perigo dc serassasinacio?Res-
pundeu que absolutamente não lhe
consta que pessoa alguma importan-
te do partido liberal corra perigo de
ser assassinado e antes como ja disse
•qualquer dos membros do partido
conservador d'esta localidade é inca-
paz de mandar fazer um assassinato
ou qualquer oalro mal: a única Cou-
fia que elle respondenle sabe por lhe,
ler dito o próprio d.\ 

"Firmh.o, 
éque

duas pessoas de importância ua ves-
pera da apuração lhe pedirão com
instância que não fosse a Câmara as-
sestir a mesma apuração, por qnè
sabia-se que elle clr. Firmino alli hia
somente olhar para a cara do coronel
Olementino para vel-o apurar uma
eleição que fizera e o coronel eYtkn-
do ifisio previnido podia tomar como
lima provockçáo, e dahi resultar ai-
gum coiiQito entre elles.

Perguntado se essas pessoas q' pe-*
ílifao isto ao dr. Firmiao não toraò
o major Manoel Clemenlino de Sou-
Ka Martins c o capitão Jeremias Josié
4Ía Silva Mollo?

Respondeu aiiirmnlivãmente. Per-
gíiniadõ se o dr. Firmino sao as roa?
desta cidade, e tem ido a seu sitio
Búrithtsinho a oito lesoas sem correr
o menor pengo de vida ou ter rccei-
os de ser oflendido de qualquer mo-
do ? Respondeu que depois do facto
que se deu com o dr. Valente, o dr.
Firmíno tem constantemente sabido
a rua n'esta villa. ô ido ao seu sitio—1-
Buritbisinho—sem o menor receio
de solírer qüalijüer oííensa, e apezar
do coronel Clementino náo ser amigo
do dr. Firmino, e este d'aqtielle,com
tudo elle respondenle lem convicção
de qie elle é incapaz do mandar fa-
fcer qualquer mal ao dr. Firmino,
não passando estainimisade de dosa-
venças enlve parentes, pois são pri
mos legítimos. Perguntado se tem
mais alguma informação á ciar, oil es-
clarecer a respeito do que tem decla-
j-ado? Respondeu que tíão, a não ser
que deixou boje o exercicio da vara
ínnuicípaí por incoirimodo em sua
saude.

E como nada mais foi perguntado,
nem respondido assigna e rubrica o
presente auto, depois de lhe ser. lido
e achar conforme, o> qual vai tam-
bem assignado pelo jiíize rirbticado
pelomesmo, do que dou fé.—Eu João
Alvares* de Souza, secretario da po-
jiçia, o escrevi.-—Domingos íVfontei-
to Peixoto.—xVfonoel Pereira de A-
raujo.-—Conforme—João Avaries de
Souza, secretario^ da* policia-

(Gonl,inuor-sè-fía.)

O PI/UJHY*
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lira com muito, rasão que no n.°
antecedetíle deste jornal nos mostra-
vamos admirados de ver a imprensa
opposicionista desta provincia con-
serv;»r-se muda, não obedecendo ao
imphlsode uma vontade ioda apàixo-

'liada, e de uma critica Ioda systema-
tica aos actos da administração da
província, que ora se acha confiada
ao nosso dislihcto amigo, o Exm. sr.
dr.Simplicio dc Sousa Mendes.

O Liberal Pfauhyense de 17 do
corrente, não sc limitando, como a
Imprensa, k descortinar o passado, e
nelle procurar justos fundamentos pa-
ra receiap-se do futuro; não selimi-
tando, como ella, a dar conselhos com
tanta generosidade, principiou a cen-
surar a administração do Exm. sr.'
dc. Sousa Mendes taxando de illega.
a nomeação interina de nosso digno
amigo, o sr. dr. Eliseo de Sousa Mir-
lins para o carg;> de secretario da
presidência, e, não encontrando uma
sò lei em que baseasse asua aceusa-
ção, lançou mão do ja muito conhe-
ciclo recurso dos Avisos, apresentando
para esse üm uma immensa cotleção
delles.

Não negimos que estes \vísos pro-
hibão aos presid.otes de provincia
proverem interinamente lugares què
lenhão substitutos legaes, mis exa-
•ninando-se o seo espirito vê-se cia-
ramente que tal prohibição não pode
ler ;ápplicaçãO ao caso de que se tra-
ta, como passamos á mostrar.
¦;'"-';Üma das rasões dessa prohibição
íe evitar que se va ferir, corna nomea-
çad interina de uma pessoa extranha
a. uma repartição,o. direito de acces-
so que lem os empregados de ti tri i
classe; mas é o que justamente não
acontece na questão de que se trata,
pois que os accessos dos empregados
da secretaria do governo parão no
oiíi ;ial-maior.que não lem direito de
acesso ao lugar de secretario, que per-
lence a uma classe diversa; lanto que
é emprego geral,—e todo da GÒníian-
ça do presidente. E' esta a interpe-
tração que se deprehende do Aviso de
14 de setembro de 184$, Citado pe-
lo ÍÁberal Piaahyeme, quando diz:
«não podem prover interinamente
lugares que tenhão. substitutos mar-
cados por lei, qúe formão uma ,sò
classe.*

Outra rasãoda prohibição é a eco-
nomia para os cofres públicos, evi-
tando que sem necessidade se pague
ordenado a dois indivíduos pelo mes-1
mo emprego} mas é tambam o qué
não se dá no caso vertente, visto co-
mo o proprietário do lugar se acha
com licença sem ordenado.

Entretanto, quando ainda mssmo
não prevalecessem as rasões que a-
cabamos de apresentar pára mostrar
a legalidade da nomeação do dr. Eli-
soo, ainda existem outras que julga-
mos mui poderosas;

O sr. dr. Martini ano retirando-se
para fora da provincia, requereo ao
governo a sua dimissão de secreta-

'rio, e pedio a presidência para en-
caminhar asua petição, disendo que
não desejava exercer mais oJ seo em-

;prego,-do qual ja se considerava exo-
ner&do, pediittb íoefevia licença, por

que de outra forma não -podia, sem
comi.tter um crime, abandonal-ò.

Ora, não sc podendo :em tacs cir-
cumslancias julgar propriamente tem-
pòrariò o empedimento do sr. dr.
Martiniano, c allendcnflo a grande
falta de empregados para o serviço da
secretaria, o Exm. sr. presidente jul-
gou, e muito bem, ser conveniente e
legal a nomeação interina de um
secretario.

Além disso, como sabemos o se-
cretario é um lugar de Ioda confian-
ça do presidente,esupponhamos que
em vez de oecupar o lugar de olficial
maior da secretaria o snr. Felinlo,
oecupásse outro qiialqner que não
merecesse a confiança do Exm. snr.
dr. Sousa Mendes, como por exem-
pio qualquer dos opposionis-as da ac-
tualidade, seria elle obrigado a con-
serva-lo ? Por certo que não. E
tpial o recurso qiie lhe restaVa ? A
nomeação interina de um secretario.

Gomo ja dissemos, a hypothese
não lem applicação ao caso de que
se traia, porque apesar das intrigas
da Imprensa, o sr. Filinlo continua
a merecer Ioda consideração e coníi-
anca do Éxrti. sr. dr. Sousa Mendes

Concluindo este pequeno artigo,
folgamos em declarar que sò nos oc-
emparemos em responder aquellas ac-
cusàções, que, como a de que trata-
mos nâo exceder às ra:as dà mo-
ralidade è da circumspção.

b—____p——¦a—t—————a—-_-—_»

EXTEBra»., ,
Pnraguay.

Às datas desta republica chegam a 28 dò mez
passado.

Conlirma-sè á noticia de sa estar alli prepa-
rando uma expedição, que em nouaos dias ttavia
sahir em parso|üiçiío de Lopoz. cuja paíarla se
não sabia ainda bem oil.le era; e dô haver re-
grassado a esquadrilha qua subira á provincia
de Milto Grosso.

O Sr. Ministrada Gu.i-.a.havia recibido as
seguintes noticias da capital inimiga,;

i Do que dizem muitos prisioneiras, álgu s
passados, um òrasileii-ó ( Nicolao Tolontino dos
Santos), qua cònseguio eyadir-ss doPai;agua\j.e
do que tem descoberto algiinvis partidas iso-isas
dèrigidas por boas vaquéanos, sabe-sa q íe Lopaz
depois da derrota de Lomas Valentiiias, esteve
eui Cerro Leon; pòsteriornienté. poré n, foi pára
a povoação de Piribebui. onde est-ibeleceu a
sede de seu governo, » è indubitavel que elle
ficava ua pequena cordilheira que corre entre a
costa do rio.Paraguay e Villa-Ripa-

Nessa cordilheira nascem os rios Saladó e Mari-
duvini e o árroio Pirabebüi, que desa|?ua!n ao'norte de Assumpto; na .sua fralda occidental
est-ío íts povoaçtJas do Íraguaroi. e Pàraííuafy,
e en t elles o acariipatnentò de Orrn Leon.

. üo lado occidental dessa cordilheira Lopez se
está- fortificando entre Cerro Leon e Paí-;.»uary
iio passd chamado Ascurrá, cercado iie mattòse
que fonj.i u-n destiladeiro. Consta quo ahi tem
eíle de 13 a _}d boceas de fogo da pequenos cali-
hrésede3a5 ihit honierisda infantaria e cavai-
laria.

O vice-prasidanteSanchez esta em Pirahebúi,
com oi ministros f_alcon a Goiizalos. A mãi dé
Lopaz acha-se em S. Riqua peito dalli, e eile
em Ascurra

Da Limpió. ao rtprté dc Assiin.pçãd, por A^.toá
ç Atira a Paraguary a distancia não excede do
15 iegòas.

Dé S. Ldureilço, uni p íuco ad sul da Assurrin-
ção por Itagúa e Iti a 1'irabe'nü a distancia é
pouco iriais ou manos a m 'sma.

O melhor caminha de Assu;ripção para Pira-
bebui é a estrada da ferro: até Luque os trilhos
èxisteui em bom estado, é ha locomotivas vag-
gões.

De Lüque em diante ia recompor-se a estra-
da,assenl.ando-ss os trilhos ofidé faltissem e í;e-
construindo se duas pontes. Por este caminho,
qua. formava uni i iiiiha estratégica da Lopez.
pode-se ir em duas horas' da capital a Para-
guary.-

O nosso general em chefe, o Sr. mareei. 1
Guilhernit. Xavier de Souza, estava'.'orgtuiísaníió
duas fortes coltuimás das tres arliti_, cdmuian-
dadas por nossos mais distinetos plli -iaes,que em
b'reve seguiriam contra as posições de íjopez;
uma dessas coiuinuiájyrotnüferia os trabalhos dos
reparos da estrad i de ferro, que ficaria consti
tuindo uma das bases de operações.

A' medida que esias tronas fd.éin avançando
irão libertando muitas farintias detidas naquallas
p-aragans e tomuido.gad:^ que espiu-a-se ent-ou-
traí do lado de Pirabebüi.

Mais de mil praças brasileiras tinham tido alt *
dos hospitaes, >• acliavam-se rouuidaK ao iio.hso
exIcrcKo de operaçíía.s»

Duhtrò em pouco, portanto, devemos espe av
noticias de novos feitos do armas que venham
augmoutnr a gloria de nossos bravos solilndos

Eslava de volta a expedição que fora a Multo
Grosso: fora recebida em Cuyahá com o maior
Qiitliusinsiiio pela populaçíto, presidente da pro-
vincia, bispo diocesano o autoridades, rape-
tindo-se as demonstrações do mais prolundo rc-
goisijò.

Por todo o trajecto, tanto na ida como na vol-
ta. achou desertas as povoaç&isá margem do rio,
notando-se, todavia, signaes. evidentes de ter
sido recente o abandono desses pontos.

O forte Olympo (paraguayo) estava desman-
teladò, oo de Coimbra em parte dòstíuido. As
povonçffòs de Albuquerque, Dourados o Coruin-
há ficaram em completa ruina, laudo os edifícios
sido destruídos e incendiados pelos paraguayos.

A navegação eslava livre, e alguns navio* yX
haviam chegado a Milto Grosso carregados do
ganeros alimentícios, baixando logo o excessivo
preço pelo qual até então eram pagos.

Eir. Corumbá havia forças brasileiras com-
mandadas pelo tenente-coronel Coelho.

Tres passados paraguayos foram interrogados
em Assumpção. nos dias i-i» e 27 de fevereiro.

O primeiro delles escapou-se do acampamento
da Ascurra, onde Lopez ficava; declarou queafli KJndà não havia fortilicaçOas; que na inr
fantaria achavalo-so muitos velhos e meninos;
que a cavallaria estava mal montada e acampada
entre Paraguary e Escurra; que Lòpez tan» de-
zoito peças pequenas: que na fundição nlô'ha
gania trabalhando; que em Villa Rica não ha
tropijinas os habitantes nio a abandonaram;
que os feridos estão na povoação de Caacupé, a
duas legoas do acampamento; qúe não sabe onde
esta o ministro americano; que Lopez uãò, tem
communicaçflss com a Bolívia, è espera a fõdo o
momento ser atacado; qüe não teiii prisioneirosbrazileiros porque manda logo ínatar a quantos-apparucam; que o mesmo destino tiveram qua-tro paraguayos desertores (pie lá foram ter.

O segundo dèclafiJU que, tendo satiidó de Es"-
curra com uma fachiua encarregada de ir fazer
carvão para á ferraria, aproíciíóu cVòccaáião em
qua o sargenio còmmaudaute déitára'-sè á bcirii
do m itío afim de dascáncár, .'e fúgio, lavando
apenas um pouco de carne assada, nã^ conví-
dando mais ninguém côm "rcccíò de ser de/iuuci-
arlo, e no fini de cinco dias de .viagem a presen-lou-se em Luspie a flous soldados noSsõs tendo-
se sustentado com milho e/cànna doco. . ,Daclarou mais que Lopèz tinha íió acampa-
mento de Escurra os géüeraes Resquim e Cabal-
iero; qua os depósitos de viveres e munições
estilo ern cima das 'cordilheiras, 

guardados porum batalhão; que a cavallaria . de Lòpez Vasta
mal móntadji, ea infantaria conta muitos ViílVòi
ti rn.ninos; que não ha trincheiras no ií'c'àiiVpa-
manto; que a artilharia é toda de pequéhò tali-
bre e está postada na estrada, em Esçitrrá, dcr
fronte dá casa da Lópe^, erii Cèrrb Leòii, uabocea di picada qua vai para á 'cordilheira, è
na chapada desta; que as iainifiás que sahiram
da Assumpção e de Luque áchatVsé dos povo-ados da Caacupé e Pirebebúi, no aéaiftpamanro
de Escuii-a e nas cordilheiras; que em Cerro
Leon é Paragua$y,ti5ò ha famílias'; que junto 

'do
vapor Paraguay, mettido a pique rtó porto , de
Caraguatahy do rio Manduvirá encalhou se .'unia:-
esciina, ò alli ílcaram encerrados seis vapores
pequanos eiii boiii estado, chamados Pirabebè,
Aiúambahi/, Paraná, Salto de Gilayara, íporaí-
« Rio Apa; que duas léguas iriais.' abaixo foi
tambem mattido a pique outro vapor, cujo hç-.
me ignorava; que nesses, vapores não havia rir-
tilharia, porque ja tinham desembarcado èrft
Assumpção e seguido pala estrada de ferro pa-ra Cerro Leon; que ha cerca de ò',000 feridos-
eiri tratamento nas povoações de Caacupé Pire'-
bebui e.S Jo.^é; qua en. Eãcurra enas córdilliei-
ras não falta gado viudü/de S. Salvador e da
ConcaiçãoJ qua Lopez tem mandado matar mui-
tá gente e até rnullieres, por lhe constar .que
haviam conversudo com soldados brazilheiros;
que não sábia dô iríinistro air»cricano;.qué Beni-<
gno Lopaz e D Riphaaila Bedóya, irmão airf'
rriã de LopeZj es tão presos no acampamento dò'
Escurra; que ignora ò destino de Veriaiicio Lo--
paz; que Mme: Linch acha-se no, acampamento. '

O ultimo daclarouque fugira dó acampamento».
de Ésbúrrái desaboroçoado do multo serviço e
castigos que lá havia; que não convidou .liais
nimgu -ni com medo de sar denunciado, quemetteU^a mi niattó e gastou cinco dias na via-
gnn M?stantando-se ern melancias e goiabas; querio acaulpamünto estavam os generaes Resquitn
e Cabailero, o miúistro americano e Line. Lin.ch;
que ò irm;io da Lopaz, 'Bènijjjüidj e sua irmàTr\i-
phaala. ficavam prasós cm Escurra; que calcula
a força de Lr.pez em 6 rdil homens, mais aca-
vallaria não tem senão cavallos magros, e á in-
fantaria é quasi composta de velhos e meninos-
que náó há trincheiras riem nò acampamento;
que toda a artilharia é dô pequeno calibre e es-
tá espalhada pela estrada eem differentes pon-tos; que não lia famílias em Cerro Leoii iiem
em Paraguary mas estão nos povoados de Càa*
cupée Piiabebiii enas cordilheiras;que existem'
cc.:ca de 5,ü00 feridos éin Caacupé Pirabebüi e

! S- José; que nas ctí:dilheiras,.Pirajue no acam-:
pamenlp ha muito gado proveniente das villas

, da Cohcéição è S. Salvador; que Lopez tem
! ihandado iusilar e degolar os soldados que fi-

curam atrás depois dos combates de Lomas Va-
leritinas, e as mulheres que lhe constou terem

I Conversado com os soldados brazileiros'.
! -^-Sobre a expedicção que foi a Matto.Grosso»

publicou o Jornal do Commercio o seguinte re-
latorio:
, Jaueiro 23—Em cumprimento as^ordens de

| V. Exc, ás 11 horas e 30 minutos Sa manha.
í susp.uderão. do porto de Fecho dos Mortos §
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O PIAÜHY.
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avisos Ft/íppe Camarão«. ^VrnàmfM Vieira, e
navejjunrto estu nas nguas do primeiro seguiram
a commissáo que lho estava ordenada.

A's« horas da tardo chegaram it vista do
forte Olympo.. por ondo passaram 4s 6 horas o
;io minutos.

Esta fortalcsa, quo nilo so acha em estado do
completa ruina, como constou havel-a deixado
o immiuo, .parece, pela navegação que so nota
dentro de suas muralhas, ter sido de ha muito
tempo abandonada»

As 7 horas da noite passaram o arroio, pre-
tendido rio Blanco, o as 8 horas e 30 minutos
nobrevindo alguma chuva e um forte vento SO.
fundearam ao abrigo do mesmo na enseada
acima do riacho Nebelequè.

Janeiro 2i.=AV 4 horas o 30 minutos da ma-
nha suspenderam os navios e proseguiram a to
da a força dc vapor. . . .

Navegaram todo o dia c continuaram durante
a noite, até que ás 2 horas e 30 minutos deram
fundo em frente a Coimbra.

Nio ha demolições lia parte dessa fortaleza
que olha para o rio; sáo, porem, ahi bem visi-
veis as honrosas cicatrizes que attestam sua he-
roica defesa. , . . -.

Toda a artilharia foi levada pelo inimigo e
completamente arrasadas as linhas da retaguarda

Janeiro 2o—A'e 5 horas da maiüiâ suspen-
deram os navios .

A 1 hora da tarde passaram cm frente de
Albuquerque.

Em um rancho que alli existe no porto>e onde,
como depois constou-nos, deviam achar 'se algu-
gumas praças pertencentes ao destacamento de
Corumbá, nem uma só pessoa fo| vista

O inesperado apparecimento dos vapores an-
tes que houvesse tempo para reconhecer a ban-
deira nacional arvorada no tope grande de ca-
da um delles, fez concentrar-se aquella pequena
guarda* de enjo commandante partio immedia-
tamente o mais rápido aviào para Corumbá
onde chegou pouco depois de terem os vapores
ahi fundeado.

• Não hos foi possivel julgar de estado dôssa
Villa um pouco interior,. senSo por ter ouvido
dizer em Corumbá ter sido a mesma completa-
inehle destruída pelo inimigo, e incendiado o
aldcamento da triba Guanás que ahi existia.

Algtfmas legoas acima de Albuquerque foi
ainda encontrada uma canoa, que parecia re-
centemente abandonada, ao avistarem os vapo-
res os que nella vinham, como depois constou-
nos ao chegar òm Corumbá.

A's 5 horas da tarde passaram os navios a
foz do Miranda, e as 2 1$ da noite deram fun-
do no porto da cidade de Corumbá.

Ao avistar-se a cidade parecia igualmente
abandonada; não obstante, para se desvanecer
qualquer suspeita, os navios ahi se apresentaram
com seus competentes plmóes, e um signal dé
tigellinha foi. feito pelo Felippe Camarão, que
GÍiegou ao porto erii primeiro lugar. --

A este signal ouvio-se perguntar que vapores
eram aquelles, ao que respondeu-se serem brasi-
loiros, e traziam a noticia da terminação da
guerra, trocaram enthusiasticoSe repetidos vi vas
entro os navios e a terra.

Dirigindo-me immedia tamente para alli
encontramos alguns officiaes que vinham com-

Srimentar 
aos de bordo, da parte do comman-

ante daquella praça ò Sr. tenente-coronel An-
tonio Maria Coelho.

Soubemos então que, ao avistarem oS vapores»
a guarnição da cidade, composta de duzentos
homens, ao mando dó mencionado teneute-co-
ronelv se havia posto em alarma, e estivera
prestes a rompei- o fogo sobre elles- quíindo os
signaes de hordo fizeram crer que éramos na-
cionaes. :-fcfc; fcfc .

ApreSentartdo-me ao commandante da força,
entreguei-lhe um boletim dos últiníos aconte-
cimentos do theatro da guerra, e coinmuniqúei-
lhe o tíni daquella commissão, pedindo houvesse
de providenciar sobre ó que rtos fera necessário
para continuar nó oútró dia, Visto Mo èncóii-
trar-se naquelle porto vapor álguitt páraCúiaba.

Promptamente e com a maior sólüòitude màn-
doa ó Sr. tenente-coronel que nesta iriesihá iioi-
te se preparasse alguma lenha, e áendó-lhe
niais requisitado um pratico do rio, Ordenou
qüe duas das praças de seu commando seguis-
sem abordo nessa qualidade.

A cidade^ cuja população apenas se cOmpu-
nha da guarnição tulitar, mostrava por toda a
parte a inexorável crueldade dó inimigo: »ã ruirta
total dos edifícios, àsiformasirteomplct.sdas ha-
hitações demolidas oá restos do incêndio e o ruát-
to que fora deixado á discripçao da naturesa
formavam o ntíüs estranho e dolordso contraste.

No intuito de prevenir a iiíquietaçãoj que po-
dia despertar na capital a.approximação dos va-
poress féz o Sr. teiiente-còróiiel embarcar um
propriojò qual deixado no lugar denominado
Clissange, seguisse a toda à pressa ctím as còni-
jnunicctções de süa parte. .

laneiro 20.—Ao romper d'alva ós navios em-
jhandéiraram nos topos e a terrra cdrresporídeu-
jhe arvorando o pavilhão nacicidriál.

A's 11 horas e 30 minutos da manhã âchan-
dó-se « mesmos providos de refrescos,tendo <ím-
harcada os práticos e recebido alguma lenha,
desaflerraram do porto da cidade de Ctírrimbáj
com destino ao da capital da provinciá-

Navegaram d resto do dia, e as 12 horas da
-noite deram fundo algumas milhas acima de Su-
cury. ... n- (Continuar' se-bgt) ¦

Publicações geraes.
A pedido.

A G. Nacional de S. Gronçalo.

Hum dos últimos actos do ministério
de 3 d'agosÍ0- eom relação a esta pro-

vincia, foi a reforma du honrado e in«
tolligente coronel Tlieotonio dô Souza
Mendes, cheio da G. Nacional d'este mü-
nicipio: oaclo fui tão injusto e revoltante
que úídignoií atè a muitos dos íídversar ios
politicos do referido coronel, tornando,
so ainda mais patente o ctamorosa essa
injustiça pela escolha do seo substituto.

O cargo de Gommandarite Superior
daG. Nacional ômais importante do que
se pensa; pelo menos, podemos garantir,
que está muito acima das habilitações
que, por ventura, possa reunir um Va-
reiro, um mestre de barca Sem fa-
zermos injustiça a pessoa alguma, cremos
què sem modo de sermos seriamente con-
testados, podemos dizer que, quer no
partido conservador, quer no liberal d'es-
te municipio, dilficilmente se achará um
substituto ao coronel Tlieotonio, que reu-
na as suas habelitações. Dotado de uniu
intelligencia vigorosa, o coronel Theoto-
nio setem dedicado inteiramente ao es-
tudo da emnáarannada legislação, decre-
tos e avisos què dizem respeito a guar-
da nacional; e, n'este terreno, não co-
nhecemos ninguém, ninguém absoluta-
mente, mais habilitado do que elle. Vé-
jàmos, porem, se na pessoa do coronel
Théotonio de Soúzà Mendes, ainda con-
correm outros predicados, que o toruão
digno do lugar qüe óçcupa:aqui vem na-
turalmente faüanáos dos serviços presta-
dos a cauza publica pòr tão illustre pi-
auhyense. Estes serviços po lem ser dè-
vididos em'duas cathegorias,—próximos
ou remotos,—ao paiz ou a província:
mencionaremos os principaes. Na guer-
ra, denominada ti—balaiada,—que de-
vastou esta província nos annos de 1839
a Í84i, vimo-lo, ainda muito moço, of-
ferecer-se voluntariamente ao governo
provincial pára marchar a frente das tro-
pas legaes; ê ao lado do coronel José
Martins de Soüzá- prestando-lhe sempre
o mais valliOsó òonòiirso, trOôar muitas
vezes a espada pela granadeira, e bater-
se nas linhas, como Soldado': isto attes-
tão os seus companheiros de fadigas e
privações durante aquella càmpama; que
durou por iftaís de 2 ànnos. Na rjuadra
actualv na form ação dos contingentes da
guarda nacional para o serviço da guerra
côm o Paraguay, ò;ual outro commart-
danté superior que, apesar das difficul-
dades è embaraços tjue lhe oppunhão os
seos adversários, cumpriu como elle, as
ordens do governo* completando mais
prontamente os seos contirVgentés, é mm-
dando grande numero dé volurttários?
Qilém mais zelo e actividade desemvol-
véo n^éssá tarefa difficil ? Ao próprio
sr: dr, Polídoro, ex-presidente d'esta
prbvihcia, ouvimos dizer (1) que nem
um outro havia desempenhado tão beni
a sua missão; e a secretaria do governo
offerece provas irrecusáveis d'issó. A in-
justiça de qdé falíamos, porem; acaba
de ser reparada pelo governo Imperial,
que reíntrégou ho seo posto ao sr. co-
roneí Souza Mendes: a guarda nacional,
pois; do municipio de S. Gonçalo, por
sé ver restilüida ao seo digno chefe; e
a este pela honrosa prova de conside-
ração que mereceu do governo geral, os
nossos sinseros parabéns.

S. Gonçalo, 20 dé março de 1869.

pessoa. Contra mim so enristam todas
as lanças da opposiçao n'esla localidade;
só a mim se altribuem todas as perse-
guiçõus.de que aqui se dizem victimas os
llberaes, ç que em verdade riüei sam se-
não, falsidades, que inventam para bem
poderem formular aceusações, que só
em suas imaginações tem existência. E
em todas essas correspondências sou qua-
lilicado ile íransfuga do partido liberal,
e já u'uma se affirmou quo fui alijado
d'este. E'so-ire este ponto, que venho
hoje á imprensa; mas confesso (jue o faço
mais para dar uma satisfação ao Publico,
do q'para convencer do contrario aos meos
adversários, que n'este ponto, tenho
certeza, nem sentem o que escre-
vem, nem escrevera o que sentem.

Nunca fui liberal: desde que se me
disperlou a rasão-7-desde que appareci
trabalhando em politica—quemelilo nas
fileiras do partido conservador; e desde
esse tempo que presto meus fracos ser-
viçós a este partido mais por convições
de principio e amor á verdade, do que
por interesse, e por fazer da polilica um
meio de vida. ,

E' certamente porque em 1856 e
1860 consenti que os liberaes fizessem
aqui eleição, de combinação commigo, e
porque cm Í860 com alguns amigos
incluímos, na chapa dos tres Deputados,
que tinha de dar esta província, o nome
de um liberal, o do Dr. Cândido Gil Cas-
tello-branco, que me tomaram e tiverão
os liberaes por correligionário seu,
e que hoje me qualificam de transfiiga
d'este partido; mas nao há na província
quem não saiba á rasao, qüe à issoobri-
gou-me; todos sabem que não foi por-
que mudasse de politica, que assim pro-
cedi. Só a mais requintada má fé e ca-
rencia de factos. que me possa marear
a reptuição, podem fazer cabedal de
circumstancia tam commum em política,
e dar-lhe interpretação tão malévola 1
E para qiie m-nis adversários nãó per-
cam seu tempo n'esté terreno, que ex-
pioram sém proveito, venho hoje á im-
prensa dár a rasão d'esse meu procedi-
mento: porque quem não lem de que se
envergonhar não receia análysar em
publico seus actos.

Em 1856 na confecção dà chapa de
Deputado á Assembléa Geral, que tinha
de dar este circulo, nãopoderam os con-
servadores chegar a um accordo'; viu-se
o partido na necessidade de dividir-se.
Eu e alguns amigos votamos pela candi-
datura do comrnendadói* João da Silva
de Miranda, e outros se Opposeram a ella;
e n'isto ficou. Não discutOi nem aqui
importa saber; a rasão d'esta divergência.
O que posso asseverar é que tive rasão
de opinar [Vor essa candidatura, e de sus-
tentai—a, e que tinha rasão de esperar

*"^poio de alguns amigos, qué me tinham
dado lugar a coihproraetter-me a sus-
tental-a. Não pude evitar a divergência;
já me achava muiio compromettido, já
havia hypothecado minha palavra. Por
tanto sustentei-a e trabalhei contra a
influencia de amigos, que apoiavam ou-
tro Candidato.

msso com o sr. Tiberio, que apresentou
por seu candidato o seu gonro Dr. Can-'
dido (lil.

Minha posição ora difficil como todos
comprebendenl: de um lado os liberaes,
qüe oltoreeiam-mo seo apoio, e do outro
os meus correligionários, que om 1856
tinhão trabalhado contra mim; mas n'esta
conjunetura, declaro que portei-mo co-
mo não se portaria quem se inspirasse
por uma polilica interesseira: dirigi-
mo a meus correligionários, convidei-os
a marcharmos juntos, tiz-lhes ver
o inconveniente de nossa separação; exi-
gindo todavia que me acompanhassem
no meu compromisso, que revogada :i
lei dos circulos, como então já seachav.i
não era tão árduo; porque tendo
este collegio de votar em tres cândida-
tos, e sendo o compromisso dc votar
n'umsó liberal,poderiamos fazer recahir
a votação dos outros dons em conserva-
dores. N'este seulido empreguei todos
os meus esforços, como podem diser os
tenentes-coroneis Carlos Mendes do Car-
valho e Joaquim de Carvalho e o major
Ludgero de Moraes Rego; mas não pude
chegar a um accordo cora esses corre-
ligionarios: negaram-se a subscrever o
compromisso com as garantias, que ed
exigia, tive, por isso, de, bem a meu
pezarj trabalhar contra elles, e de ac-
ceitar de novo o apoio, que me olíere^
ciam os liberaes, e de combinação com
estes fazer as eleições, dando-lhes por
conseqüência elemento na câmara mu-
nicipal, no juizo de paz 0 no eleitorado.

Aqui dei; porem, prova exuberante
que não era liberal, porqne tendo eu ,
cora os amigos, que me acompanhavam,
dé votar em ires candidatos, votemos.
n'um só liberal e em dous conservado-
res; e dei ainda de que me interessava
quetriunàpliassein as idéias conserva-
doras..porque consegui que os eleitores
votassem nos outros dous candidatos,
conservadores— conselheiro Partmaguá
e tír. éiraplicio de Sousa Mendes,— .
apezar de serem grandemente odiados
por aquelles, e apezar de não serem, a
isso obrigados pelo compromisso de
1856.

E sé porque (Ventre ires candidatos
<ó votei em um liberal e dous conserva-
dores, mereço ser tido por liberal, cpní
maioria de rasão os liberaes, que vota>-
ram n\im só liberal e.em dous conser-
vadores, deviam ser tidos por conserva-
dores. Mas nós nunca os tivemttó por
taes, e é preciso confessar que elles
tambem nunca me tiveram por liberal;
sò aos srs. PolidOro, Leonidas e Josui-
no Moura estava reservado o segredo
d'esta déscoberú.

Nunca fiz mistério de minha crença j
politica: sempre tive a devida coragem dé
declarada. Em 1860 no dia em què
concluímos a eleição de Deputados, na
Igreja mesmo declarei ao sr. Tiberio,
que d'aquelle.dia em diante continuar
riamos separados, cada um em suas fi-
leiras, pois qué já achàva-se concluído
ò nosso edmpromisso, como podem di-
zer

* * *

À pedido.

O TENENTE CORONEL MANOEL IÓNAClO DE
Araújo Costa, e os liberaes d'Oeiras.

Énr. Redactor.—--E' raro ó nlumerd
dos jornaes que hoje n'está província sé
apregoam órgão dd partido' liberal, que
nos não depare aceusações couírá minha

(lj Entretanto fòi êSsò mesmo homèmfc(jue
assim procláihavà.üs'serviços do coronel Tlíeo-
tonio de Souza Meades,- qüe pedió a süa refor-
mal

Que exemplo de moralidade na pessoa de um
administrador !f...

N'essa oceasião ò sr. Tiberio César
Burlamaque hoje fallecido, (jue dispu-
nha do collegio de Valença, cujos elei-
tdres eram liberaes, qüé se comprehen-
dia n'este circulo, offereceu-se-me a
dar toda â votação d'aquélle collegio ao
commendador Miranda» e á ajudar-me
aqui, com a condição deed dar aqui a um
candidato seu a votação, de ^ue podesse
dispor nas futuras eleições 

' 
Acceitéi.o

oífarecimento, sUjeitatido-me a condi-
çaó, sélleí o compromisso.

CoTiíprio elle 0 proniettido: deú ao
commendador Miranda a votação de
Valença, e prestou-me aqui oá seus ser-
viços, e triumphou a causa, porque tan-
to me empenhava.

fim 1860 .tive de satisfazer o compro-

guns liberaes, e invoco o testemu-
nho do major Baptista Ferraz.

E a prova solemne de que nunca fui
liberal de que os liberaes não me tinham
por taí, e de que não lüi alijado d'esté
partido, é que em 1863, quando cahio
o [íarttdo coiiservádór, logo que á esta
cidade chegou essa noticia. Os srs. Tibe-
rio e coronel Jesüino Moura.mandaram
positivamente deixar-me carta tia pro-
vincia dá Bahia, onde ehlão achava-míl
a negocio, convidartdo-me pára a liga:
respondi-lhes recusando ácceitar ósséUs*
oferecimentos, e declarándo-lhes COríi
franqueza que não abandonava o partido
conserváddr. Óra, se os liberaes me
tivessem pòr correligionário seu, desne-
cessario eraquemefi zessemiesse convite.

N'essa mesma oéusiãio ref-ebi carta do
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conselheiro Paranaguá do data de
22 de do março du 1863, eiri que mo
fazia igual convite: reeusoi-mi) derla-
rando-lhe lambem com franqueza qual
minha crença polilica.e assegurando-ltio
mesmo que estava resolvido a não ahan-
donar meus correligionários.

Roeebi tambem uma outra do presi-
dente da província, dr. Pedro Leão Vel-
loso, de data de Io de julho, convidam
do-me que marchasse de accôrdo com
o sr. Tiberio (chefe aqui dos liberaes),
disendo-mo que eram essas as recora-
mendações «lo conselheiro Paranaguá,
e promettendo-me o commando superior
da guarda nacional (Peste municipio e
titulos: recusei-me ainda, fazendo-lhe
as mesmas declarações, (pie já havia feito
aos outros; e como não se limitasso a
simples convite,o parecesse querer alli-
ciar-me com commando superior, titu-
los etc. etc. fui um pouco enérgico em
minha resposta, declarando-lhe que não
desejava gosar o que só com infâmia
podia ser adquerido.

Esta carta è prova irrespondível de
que não fui alijado do partido liberal, e
de que, pelo contrario este empregou
todos os meios a seu alcance, para ter-
me em suas fileiras; e para que seja apre-
ciada em sua integra serã publicada.

Se em 1863 eu quizesse fazer parte
do parlido liberal.a oceasião era oppor
tuna: desde 1856 que nie achava sepa-
ràdo de parte d'este partido como acima
fica explicado, e desde esse tempo que
consentia que o partido liberal íisesso
eleição commigo. Se não fosse de convic
ção sincera, e se pelo conluio, me dei-
xasse arrastar ou dominar pelo interesse;
bem pouca cousa me seria preciso para
adherir a liga, e auferir as grandes mn-
tágens, que meofferecia o partido liberal.
Mas todos sabem qual foi meu procedi-
mento nessa oceasião: nem prestei meu
apoio aos liberaes, como pediam, nem
acceitei-lhes o seu, que só a força da
circumstancias me havia obrigado a
acceitar em 185G e 1860: regeitei to-
das as vantagens offereeidas; cerrei ou-
vidos ás considerações >Je amisade (pois
a tinha dedicada ao sr. Tiberio): reuni-
nie a meus correligionários, e unidos
pleiteamos a eleição de 1863 contra a
liga, que vio-se obrigada a fazer dupli-
cata, apesar de ter, garantindo as ur-
nas 120 praças de linha. ,.

A meu respeito os liberaes tocam ao
extremo: para terem-me em suas lilei-
ras empregaram primeiro as exigências
da amizade e a influencia de pessoas
gradas, não as attendi; empregaram de-
pois a sedução e ameaça, dispresei-as;
mais tarde a perseguição, suportei-a:
hoje reccorrem á calumnia, á injuria, á
mentira à infâmia í Contentam-se com
que ao menos se perca o que não po-
deram aâquerir! Mas convençam-se què
não conseguirão. Tenho trancjuilla a
consciência, e espero que o Publico nos
fará justiça.

Oeiras, Io de Março de 1869.
M. Ig. A. Costa

noel ignacio do Araujo Gosta,—Thoro-
sina um de julho do mil oito centos sos-
senta o tres.—Aulhorisado pelas mais
expressas recomm>Midai;õos do sr. con-
selheiroParanaguá a respeito do v.s., eu-

jas destintas qualidades elle muito appri-
ceis», derijo-mo nesta dala a v.s.—Nomi-
ado presidente desta província por car-
ta Imperial de vinte «luis de abril, lomoi
hontem posse centrei em c xi>rcicio;dele-
gado do gabinete de 30 le maio.que enau-

gurou no paiz uma nova èra de prngres-
so tenho por missão realisar nesta pro-
vincia seu pensamento politico com o
concurso de todos os bons Piauhyenses;
o como nesto numero esta v. s. não du-
vido esperar que me prestará seu vali-
oso a poio e coádjuvação.—Muito con-
vindo, entretanto, que na presente situ-
ação esttíjão de acordo ena maior armo-
na as intfluonciasdaslocalidades,que se
resolverem accompanhar o governo, tem-
bro a v. s. a necessidade de acordar com
o sr. Tiberio Cezar Btirlamaquede mo-
do que desappareção entre v.s. todos os
motivos do divergência, e caminhem
reunidos no pensamento de auxiliarem
ao governo, o que desejo são posições
francas e deliinidas, como convém ago-
vemos, que compreliendem sua missão;

preciso de distinguir os amigos dos ini-
migos, o estou disposto á fasel-o.—O
supra mencionado conselheiro Paraná-

guá pedio-me que encaminhasse a pro-
posta de Vossa, Senhoria para comman-
dante superior d'alii sendo reformado o
actual; Vossa' Senhoria dir-mc-ha se
acceita a nomeação; tãobem fallou-me
em ser Vossa Senhoria apresentado ao
Governo Imperial para merecer um titulo,

preciso para isto dos documentos de seus
serviços. Amigo, como sou, do conse-
lheiro Paranaguá desejo manter nesta

as milhorés relações com os
lelle, e como nuste caso está

Vossa Senhoria espero que seroi=üe
Vossa Senhoria—\migo áfféctüoso e
obrigado=Pedro Leão Fe/foso—Reco-
conlieco verdadeira a firma supra, por
simiíhança de outras que tenho visto,
do que dou fé—Oeiras vinte de março
de mil oitocento sessenta e nove—Em
fé de verdade estava o signal publico —

O Tabellião Publico—Salustiano de II >1-
landa Bizerra Campos =Gralis= Era

quanto se contina na carta que fielmente
e sem cousa que duvida faça, fica acima
transcripta, e ao original com que con-
feri consertei me reporto, em mão e pu-
der de seu apresentante, a quem o en-
treguei com esta, em prova do que abaixo
se assigna o m"smo. En Salustiano de
kolíanda Bizerra Campos, Tabellião Pu-
blico o subscrevi e assignei em publico
o raso.

Em Fé S.H. B. C. de Verdade.

Estava o signal Publico
. O Tabellião Publico*

Salustiano de Hollanda Bizerra Campos.
Manoel Ignacio dl Araujo Costa.

Está sedada.

província
amigos c

Documento.
Instrumento àado e passado em publica

forma do officio de mim tabellião de
uma carta do theor que abaixo se de
clara.
Saibao quantos estelnstrumento de pu

blica íorma virem que no anno do Nas-
cimento de Nos'so Senhor Jesus Christo
de mil oito centos sessenta e nove aos
vinte dias do mez de março do dito
anno nesta cidade de Oeiras do Piauhy
em o meu cartório, na rua do Tanguitá
perante mim tabellião compareceo o
tenente coronel Manoel Ignacio de Arau-
jo Costa,, que reconheço pelo próprio de
cyie doa fé; e por elle me foi apresen-
tado,v uma carta requerendo-mo este
^instrumento de seu conteurlo que è o
eguinte.—íUiti. »r. tenente coronel' Ma-

TimcíARio."
Actos oíHciaes—Por portaria de lo do

corrente, forão nomeados para os postos vagos
existentes no t.° batalhão da guarda nacional
do municipio dVsla capital,os cidadãosseguintes:

3-a Companhia.
Para capitão, o tenente da 4." companhia,

Joao Josó do Nascimento Elvas.
4..." Companhia.

Para tenente, o alteres da 5." companhia,
João Augusto Rosa.

5.* Companhia.
Para alfores, o sargento do 5.° esquadrão,

Flaviano Bento Gonçalves.
Por portaria da mesma data, foi aberto um

credito da quan lia de um conto quinhentos se-
tenta e cinco mil reis na verba—Soecorros publi-
cos_do Ministério do Império no corrente exer-
e-ieio de 1868{áí869, alim deij seja a dita quan-
tia empregada na compra de farinha de mandio-
ca, para ser remeltída a commissfto encarregada
f\n sn i distribuição pela população pobre dos
municípios de Oeiras e Picos.

—Por portaria do l8,foí concedida a reforma
no mesmo posto, que raqüoroo o capitão dãã.'
companhia do lã u batalhão da guarda nacional
do município de Cainpo-muior, Ignacio Mar-
(pies de Araujo.

B=Por portaria da mesma data, foi julgado de
nenhum effeito a do 33 dc* julho de 1808; fluo
privou o capit.lu da 11.» companhia de âlu ba-
ttlb.lo da guarda nacional do município de S.
Raimundo Npnnato, Francisco Rodrigues Coelho,
do dito posto.—Por portaria do 17, foi nomeado o bacha-
rol Eliseo de Sousa Martins, para servir int-ri-
namente o cargo do secretario (testa província,
duranto o impedimento do offoctívo, bacharel
M irtiuiano Mendes Pereira, que se acha cm goso
de licença.

—Por portaria de 19, foi aberto um novo cre-
dit" da quantia de mn conto quatrocentos viu-
te e cinco mu reis, na verba—Soecorros Públicos
—do Ministério do Imp 'rio no corrente exer-
cicio de 1863 á ISOfl para o mesmo lim (pie o
credito aberto em lo do corrente da quantia de
1 ü/o-SOiil) reis, visto ter silo esse insufliriente
& vista das reclamações ultimamente feitas.

l»rovi<ii'nei3i«t:— Na cidade de Oeiras e
nas villas de Jaicós e Pios llll falta absoluta de
gêneros alimentícios; em conseqüência da ler-
rivel secca, quê pròm ;tle reduzir a mizeria to-
dos esses municípios

As cam iras municipaes respectivas, segundo
nos consta, rep. esent irão ao ICxin. Snr. Presi-
dente da província pedindo providencias em
ordem a livrar seus municipes ue morrer a fome;
o o Exm. Snr. Dr. Simplicio, attendendo a tão
justa requesic.âo, resolvéo mandar, quanto antes,
comprar, na villa do Brejo, do Maranhão, ou em
outra qualquer parte, quatrocentas e tantas
quartas de farinha para serem divididas por
esses municípios e destribuidas pelos seos habi-
tantes pobres, que estivessem no caso de receber
os soecorros públicos.

A quantia necessária para a compra dessa fa-
rinhajá foi entregue ao indivíduo encarregado
de efíeotual-a, e sahio dos cofres geraes, pela
verbi=sccorrns públicos.

S Exc. o Sr. Dr Silmplieio por esse seo acto
ô sem duvida credor de muitos louvores; e os
habitantes de Oeiras, Jaicós e Picos não deixa-
rão de prodigalisir-lhe os seos quando virem
que suas reclamações forão attendidas coui
toda proinplidão.

Erpò.==Em o ultimo n.°- desta folha, na
parte —Expediente - por oceasião de paginar-
sc o jornal, deu-se o seguinte erro: em vez de
ser publicada em primeiro lugar a continuação
do Doe n.° 15, que ficara interrompido no nu-
mero passado, aconteceu ser publicado em i.°
logar o Do-., n." IG, em 2 " a continuação do
Doe. n " 15, e em 3." finalmente, o Doe n.° 17.

Carteia. =Sobre os factos denunciados
P'i;i Imprensa, uo noticiário do s>m nl.0 I fi. sob
a epigrapüe acima, inibrinam-uos o seguinte:

O preso José Joaquim Coelho, haverá mais de
um mez, voltando da rua embriagado para a
casa de detenção, como aceonteeeo muitas ve-
zes no tettipo da policia pasmada, e poudo-se a
injuriar a tudo é a todos, teve de ser recolhido
ao quarto escuro, e levar ferros, o que custou
bastante, avista da força e resistências por elle
empregadas. No dia seguinte requereo um
exame no seu corpo para provar as sevicias
recebidas por ordem do administrador, perante
o juiz municipal supplente, dr. Newton Burla-
maque, que suppomos não é suspeito á
Imprensa. Esta autoridade nomeiou como pe-
ritos os drs. Simplicio e Constantino, e ambos
declararão que não havia vestígios de taes se^
vicias, e que o sangue, que allegiva ter deitado
pela boca, era dasgengivis.de p.oposito extra-
hid» pelo preso. A' vista do resultado o dr.
Newton, regular ou irregularmente, nem ao
menos quiz mandar escrever i exame Assim
já se vê que a Imprensa, n:° 104, de 14 do cór-
rente, avança uma falsidade quando procura
explorar um facto antigo na falta de fidos mo-
demos, ou então o seu fim foi aceusar o dr.
Newton-

Os presos ainda nCxo são sustentados em re-
feição; cada um compra o que quer para seü a-

Jam -nto: por tanto se conhece a falsidade da
Imprensa quando diz que; os presos tiverão or-
dem superior para comprar de um boi pestifero.

O capitão José Felix, segundo estamos infor-
mados, ajustou na oíficina de carpina na casa de
detenção um carro por 503 reis, dando todos
os materiaes precisos, e para esse fiai comprou
a câmara municipal, ainda no tempo do proeu-
rador Grillo por 5$ reis o pequizeiro de que tra
ta a Imprensa xibrigando-sc a officmà a derru-
bal-o. Onde está aqui o arranjo particular que
de má fé insinua a Imprensa '?
O preso Diíqúel, ainda quando a oíficina de car"
pina e mamnaria não funecionava, fezeoíFere-
ceo a sua exc. o sr dr. Castro um vaso feito
de coco, pilo quo s exc. dco-lhe de esmola a-
quantia de 10$ reis: pouco tempo depois ainda
otfereceu^lhe mais cinco cuias feitas tambem de
casca de côeo pelo que s. exc. deo-lhe mais a
quantia de 15S00O reis.

Onde está a importância desta accusacão des-
de que estes serviços'forão feitos, sem ser por
conta da ofllciua e'a custa da fazenda ?

Em quinto o redactor da Imprensa nao pro-
var que ascuiasde coco que podiào quando mui
tò ter importado em mil reis, empregadas
nessa < obras, forão comprados por conta da fa-
zenda, nenhum credito merecerá do publico, que
alias ja o conhece suííicienteniente.

Evasão.—Consta-nos que hontem a noite
reconheceu-se na casa de detenção que havia de-
sappareeidoo preso A. Duquel, o qual sahirá du-
rante o dia a serviço da oilicina de. marcinaria
daquelle estabelecimento escoltado por dous

C?tesí»Mla.— Chegou de S. Gonçalo com a
exm.* íamilia no dia 10 do corrente, no vapof
Paranaguá, o acha-se entre nôs.o iiosío amigo e
distiucto compro vi nciano dr. Elisou de Souza
Marfins. N i capital, m ds que em outra parlft
qualquer, pode S. S. prestar os serviços, que a
província espora do seu incontestável talento, O
do seu reconhecido patriotismo. Hocolia, pois
o dr. Elysou o a sütt exin.* familia, os nossas
filicitiçòcs pela sua feliz chegada:

Ministro.— Montem pelas 3 horas da tar-
dc na calçada da casa do sr. Raimundo de Oli-
veira Rocha Leal, a rua Grande desta cidade um
escra vinho d'aquelle sr. foi horrivelmente mal-
tratado por um dos numerosos carneiros, quo
por ahi pastam todos os dias nas ruas o praças
desta capital: segundo nos communicam, a pobro
creança ost.l mesmo em perigo de vida, pois quo
a marrada que lhe deu o carneiro pegando-n
pelas costas atirou-a sem sentidos a alguns pas-
sos distinto, sobre as pedras da calçada, que-
brando-lhe o nariz, os beiços o os dentes, e ar-
rançando grande parle da polle do rosto desdo
o queixo ató a testa...

ia tivemos oceasião de chamar a iltençiío da
câmara municipal sobro o abuso de soltar-se a-
niinaes nas ruas c praças desta capital (que cer-
lamente não é uma fazenda destinada a creação
«Pelles) a fim de evitar-se uma desgraça da or-
dem dessa quo acabamos de annunciar; infeliz-
mente nenhuma importância mereceram as nos-
sas palavras; entretanto nós continuaremos a cia-
mar até que se não reproduzam mais factos como
esse.

*»atiBfaçno.=Por falta de espaço não
podemos publicar neste numero algumas cor-
respondencias de amigos nossos do interior, o
quo imprelerivclmente faremos no seguinte.

Aproveitamos o ensejo para inda uma vez;
declararmos que as correspondências, que invol-
verem responsabelidade. não vindo competente-
mente assignadas, selladase reconhecidas, dei-
xarão dé ser publicadas, ainda quo com pesai»
nosso.

Secca.—Em alguns pontos desta província
consta-nos que a secca tem causado estragos
consideráveis—em Oeiras, por exemplo, o casa
vai tocando a um ponto assustador: os gêneros
alimentícios desapparecerão de tal sorte que, a-
inda por alto preço, não se obtém um punhado
de farinha.

Por isto pode-se bem avaliar do resto.
Fazemos votos fervorosos para que Deos faça

cessar semelhantes clamores, derramando copio-
sas chuvas em todos os lugares, que delia care-
cem.

tlaicós<—Dessa villa nos escreverão o se-
guinle, em data de 14 do mez lindo;

« Faz nm mez que não chove aqui, apesar do
estarmos na estação do inverno. Se em abril
não chover bastante, posso gararttir-lhe que os'
habitantes deste municipio, para escaparem da
mocle, occasionàda peta fome, terão de procurar
recursos, emigrando para lugares eâtranhos.

Se em abril não chover, repito, os fazendeiros '
(1'aqui ficarão reduzidos a mizeria: não exagero;
esle anno apenas tein dadorarasepequenaschu--
vas Não tia pasto para animaes, tanto vacum '
como cavallar.

E' uma verdadeira desgraça. »
Deo^se compadeça do infeliz municipio de

Jaicós
Peiiiílo.—A commissão encarregada dos

convites para o baile, que a officialidade desta
capital prettende offerecer ao exm. sr. Vico
Presidente da Província nó dia 28 do corrente,
pede-nos qüe declaremos a qui que as pessôíis,
que, tendo família receberam convite somente
para si, entendam que se acham convidadas com
as suas famílias; pois que essa falta, que por cs-
te meio reparam, foi devida a troca que houve
de alguns convite>. na oceasião.dC8obroscripta-los

Correios.—a sahlr. Valença, Picos e Jai-»
cós .22

Campo-maior, Marvão, Principe-Imperial e
Independência .24

Correios.=esperados: Corte e mais pro-
viocias ( por Caxias. ) a . . ....... 22

Vasíór a saliâr:—Para Parnahiba e pòr-
tos de escallas deve sahir a manhã (21) o Pa-
ranagui, levando mallas para a União e para
aquella cidade.

Passageiros.—Entradas de S. Gonçalo
no vapor Paranaguá, commandante Azevedo,
a 13: dr. Elisou de Soasa Martins sua sephoivi,
e 4 escravos; Francisco José Couto, Lycurgo
Marreiros Brandão Castello-hranco, e o estaféta
Roberto.

—saBiâíSos.— para Parnahyba e portos da
escallas. no vapor Piauhy,- commandante fava-
res, a 19.

Manoel Francisco da Silva Castro, José Anto-
nio Marques, Francisco José Couto, Manoel Xi-
menes de Souza Neves. Manoel Clementino da .
Silva Costa, Francisco Alves de Souza, D. Ma-
riartá T. Silva Costa, seu filho Raimundo; Rai-
mundo José de Barros, Raimundo Fausto Alves,
soldados; Domingos, escravo de Francisco Mano-
ei da Costa.

IÊes»artição da policia. = Prisões
Dia 10.—Bernardo Ferreira do Nascimento,

pratico do vapor Piauhy, preso a ordem do dr.
delegado de policia, por assim o ter requesitado
o commandante çPàquelle vapor, a qnem o mes-
mo pratico havia dôsobecido.

Dia 12—Raimunda Maria da Conceição, a
ordem do subdclegado do 2.° districio, paV fui--
to de uma imagem e desobediência ú aquelle
subdclegado.

Dia 14—Foi posto em liberdade o sentenciado
do termo de Campo-máior, por haver cum-
prido a pena que lhe foi imposta pelo crime de
furto de animaes.
¦ .-¦— ...i ... . i—, , . . . , ,.,,.„ ,., „....,¦,   «r , ._,

guardas; cremos que estes desapareceram tam- Typ. Constitucional.—Impresso porbem oois q'até as 9 horas da noite, segundo nos I \„, •„ ,i n t oon
informam, ninguém sabia noticia d'elles. ' Antônio da C. Neves.-4869,.


